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Ouestão de limites I pr.:p�:�'��i�::J'I;':dl:ãO�;:��rei��' ���:�s c��s��� vão, 'O"", as du
i S�N"A.:O�-I; -os-1cil��r�_"""'EC-f�;�E-I!IIIlIN��-T-O'-S--

,
n:J1 "Ir. "h, J ( ach ,I _

� (Sessão de31dopassadoJ
<I.. v!,-,t� , �l'I�L

DlISCl!rSo .pronun�ia�o na assembléa
.

meu . ° ,1(, a( O () ac auo , A pretenção do Paraná pU"l No expediente foi lid, ,
Estão confirmadas as notí-

egialativa provincial em sessão de uotc a easa e pasme I) e cutra-l derin ser aduuss I t'
1

' 'J aamet,-.
d'

10 de �arço, pelo �r.'deputado Ely- .ão Da ,OS"C'
v J'

I" ':
:-;, U�,S;SII�C a e certo i sa�em do presidente da Repu c�as que emos hontem-da

seuGUl)herme�aSll�a: II N-P -.

, _ , ! IdDt'O em razao ua 19u,_;ralwa I hlica, communicand« ter op- dissolução do �ongresso Nacio-

(ContlDuaçao)
ao edl�carao por, �a novo I confessada por essa pr,. VinCI;! I posto o VET\) ao projecto de lei n_a� e declaração do estado de

Senhares: A questão com o leln,o qu: tan;o subhrnárão, m!� sob.e os seus limites, p'_lde' ia i do c�rpo legislativo, regulando SItIO na ca�ital da Republica e

Paraná imeiou-se pela posse l)OS co?str �1f�O ,r:�dboçil� que sao I suppor-se lhe hõa fé sob este I os cnm�s de respon�;abi\idade estado do RIO.

Campos de, Palmas, que estando hoje , sen�o ,sl1bllme�, pelo me I pont�,de vista, POIS é a soa as· I dJ preslJell�e da Repu,bllCa.
_

em ierruono nosso, foi escolhido
nos �mp )rl;;ntes Iazeud,is de II sembléa proviucial, que, dl;I-1 O SR. JOSE HYGINO diz que o

O telegrapho transmittio hon-

para sede de urna collectoria e
creaçao, guido-se em representação de 3!syst�ma de governo do nobr,e t�m officialmente o decreto de

da freguesia de N. Senhora do
II CoJ� o s�cceder, do,:) anuos I' de Abril de 1855 ,10 governol f����dente. do Republt�a é mui- �SSOIIlÇãO do Congresso e a

Am par o por orna I" desta casa.
as posseo forao tr a spassadas a sob" " ass omp'o. ass:m se 61-1 s

. impl :s. pó rum lado nega ensagem com que o Presíden-

Oppoz-se o Paraná e Palmas outros, drvidrdas e suhdrvrdidas: I pnme. (Lê)': II: E' sabido que II�n.ccl·at�
ás resoluço�s do corpo

te da Republica justifica o .seu

,
os camps).ã.

(- " egis a IVO, mesmo as que ga-
acto.

tornou se ter ntorro litigioso; a d
o povoai o, pOIS, com

I
a prUVIOCla de Ssut I Catbunna I rantem os princípios j alt Documentos importantes es-

,_ hr: h' 'f3pl ez f d b d
'

1 -r

•

,

I.,::; l e a 8

que�la� a range oJe uma V;ista II Se , " ' "t"

OI esrnem_ ra a ua , e S. Paulo t moralidade administrativa: por
ses e que.parece-nos.deviam ter

extensão do csntr o, urna area i . : par,�
a descober Li cos

I por provisao de i 1 de Ag,hlo outro usurpa os direitos parla- a maior publicidade, vemos com

de mais de duas nnl legcas qua ��mp�::; �e �311�l�S �ó concon6, de t 7_38. gaantoaos l.ruues, m�ntart';s, fazendo e revogando extranheza, e contra o que era

dradas, c onde, drz () Sr. sena- dao o,_p"ull�ta�, a que provloCla que Iorão enia» arloDtado��, en- leis. razoavel costume, que não são

dor Candido Mendes, aquella ever��o elles fic_ar pertencendo, ire as duas d!HS pro\'lflci;lS não As repeti.Ias negações de facul�ados sinão a certas e de­

provin�ia s,u'ieola um uti espe� almeute oao, extsundo II os conhece esta assernblàa por saucçào parece só terem por termm_adas folhas, motivo por

possl.,deüs por east.rern.o
mues ? O bom senso respondeu; falta de documentos, que 05 fi.m reduzir a representação na- que nao podemos hoje dal-os

desarrasoado, contestado desde l p.orque os habltante,s alll aomlw altes!em.
GIOnl!\ a um pClpel inutil. em nossas columnas.

o principio e que não pode ser clli�dos ficárão sUjeitos ás lIU (Cúntinúa)
Persuadira-se o oradur em

:Fcelto. »
tOrldades do governo de S. Pau.

sua ingenuid:lde que o presi-

(MUIlO bem.) lu, depOIS ao do Paraná I. I EXEQUlAS P!:l!"l lVl,'. P.O'lLlI
d.ente da Republica se úpreSSd-

E
L , ... n li � ria em slloceionar i:I lei de 1'es-

Onde fOI, Sr. presidente, a )' .. Is,e�� que a ,�rO'llnCla do! Ante-honlem,as 101/2 horHs ponsabilidade para não hu'ver

antiga ,'omarca de COrl.'iiba, ele dfar,HJa,l.1_seua o seu pretendido da manh;'j tivol'ilm!orfilr 1"j .uA• mais um dia de dic.lfld'llra.

d,
' J, Irelio

. .'. n·lI lUa

va a a Ca thegorJa de pro v IDCla .",' trIZ da freguezla drl SS.Trin da dB Foi, porém, illudido nessa

em 1853, quando já Sant;\ Ca-
E:;\fJ achado do Campo de os actos religicsos que a corn- espectativa.

lbal ina o era ha mais de t 20 Palmas, que desde os lempos missãu composttl dos eidadãos ��as allentler-se-hia a graves

aooos, com os respectivos Iloli
ColUUiae;; era conhecido, huje José Am;Jfo, Antonio l{;--berge, �az?es de ordem politica, ou

les traçados pela linha dtlE rIOS este,ode-se ti lodo O ce�trl) de Marcellwo d�Ag?illr"Anlonio JundJca, ou social?

Negro e Igoassú, buscar seme- no,�: P'OV!!lClél. O dUell() que
Azevedo e Joao Cordelro man- Ao contrario, (JS razões ad­

Ihante pretenção ? 6uppoeUJ provir desse aO;hado, dou c,elebr:r, em no�e do duzÍl.las sá.o tão futeis e banaes,

E' ndlcula e insubsistente
do qual logo se apreseQL'ou I) PfvO �a me::;ma freguezlil, por 9ue O orador .entende qu� nem

Sr. preSIdente a maneira po; dono, querem eSlendel-o a um:l dai.mcc1 ,do �emdPr� lemRblrlddo me- e preCISO OUVir nenhuma com- O Congresso deste Estado ain�

, crrao(.�e ' d"" I
o ar. l' re enco o a lllis�ão. da hontem não funccionou e é

que aqoelh provlncla miciou na �
I arca u no:;::;o lemLorlO A' hora ""d,'t ,Por i_sso r.equer IIUR_" os pa-

de crêr não. funccI'one, atte'ntos
. DepOIS de de55a 'd

marco d en rou a '1

Imprensa a dIscussão do seu es- ai .

' r aIO a maiS missa solemne, sendo celebran- peis Ilao sflJam remettidos á os acontecImentos.

t�l'(J direito e a .s,ua demonstra- agumas �ontas, .n� phiase u�a. le o, rev. sr. conego Eloy de c9mmis�ão de justiça e legisla­
çao. FOI, como Ja disse, a pro. t pelo e>lC�I�tor ,} q�e me le· j MedeIros, � qual findou ás 1.1 çao, e o projecto seja dado

pOSllO G2- promulgação da lei n. ,�e,_ que lodas ,l1ao taJ preclO- horas,segllllld(�·se o ilcto do LI- para or,dem ?y ([la, mdepen-

256 desta assembléa qne aquel
S3:s CulllO esta, cl)u��lue pela se� BEHA ME, offie,lilndo o mesmo denlJ aa pubncaçii.o em sepa-

Ia provmcia, que nos haVia an. gUll1te fórma. (I:e): sr. cone.go. I
radll.

.

tecedldtC) creando n.@ lIH1SlliD-O teor,
« A preslilmpçao de dlre!to, El_ll todos esses actos tocou a

O r�quenmenlo é approvado

ritorio de Palmas, a freguezia' proveOlente
da posse, não deve· mU�lCa de capell? regida pelo sem dIscussão.

do Senhor Bom Jesus, sablo a i �Ia ser respeitada emqulll,to a habl� pr�fessor �hrand'a. -----

campo contestando o nosso di
IOc8rteZi\ ,eob!e com o veo da

A ;greJ,a aChavil,-s.e totalmen-
A igtlO�allcla é tão prolixa

l
duvida. os verdadeiros os J' uslos

te fOd'ada de peza(�o lul,o, ten-
em seus thscursos,como a sabe-

rei o.
,

.' ,I do no centro um rICO catafalco doria é concisa.
'

Ouçamos a voz de um sen o� c�nve�leo�es Ilmlles, alllda circundado de grandps tochei
correspondente no JornaL

oao rma os I II ros, achaudo-se c oliocada u� DE VIAGEM

do Cornmercio de 5 de
O SR. JOAQUl� LOBO:- Ha face direita a photographia do Acham-se nesta capital, che-

Novembro de t86� e admire
rnulLo que o estavao. benemerilQ dr'. Rolla, tendo a gados hontem de S. Frandsco,

mos o tom de mofa a carenCl3 O SR. ELYSEU Gl!lLHBRME: _ seguinte inscripção -DESCA.NCA
no paquete DESTERRO, os srs.

de CrlterlO com que' se trata de E' exacta. Os verd"de'ros os
EM PAz-FREDERICO ROLLA-; �a co.mme ndadOl' F. da C\)sta Pe

.

'" ' " d h
. reira e Joaqu G < l

semelbnDle quesl.ão. Vejamos Justos, o,., coovenientes limite:; esquer a a p otographla da Port 11
�m onça ves

a scontas do grande rosario que,
estão firmó\dns desde i 7�9 e fo- r3s��g�� do f�rJ,trâ na .praça cian�esa�aq�Oe�f:i�r:ad;: nego-

na phrase daquelle conrespon
ram BXpl essamente racLlficados . ld,a o, cerca a e randes

.

dente, desfia o Paraná para
em 12 de Feverelro de 1821. ��:��nt:�' eTTi�ucTeontro lil-se_ o

I Vindo de Blumen'w está

d' I Ih I' PllrtaoL ,. -

,.

o .- DEGRATIDAO Ó '., '.'

comprovar o llel\O que e al�l '.
o, ii I,ncerleza oao os co. DO povo DA FREGUEZIA dA SS.

enlre n s t) ,sr. rrônelSCI) da Foi, no dia 31 d" passado,

jH;SI�L.r. (Lê:) I brla COlO () veu da duvid;), cf'mo TRINDADE. Cunha Sllvew.i, collector nu'· ;;presentada (l', dl�'iJ) lcnD pi"lSl-

« MnittJs pauiistas, diZ alie, i diZ aqualle correspolldente para Compareceram ao acto, en- quelh vilia.
,

den.ei_al, 11 pel.içã(� em que o

emprehendedofe�, depuls de In.1 fil mar a preLeo�a presumpçãú de corporadus, a devoção lio Se-I ,0<1 mesma pr�)ceJenclil cne- capItau de fragata J"Ü(I J Ilstino

sano e Improbo trabalho, depOIS dIreito em "eu felvor. (Apoia. nhor Bom Jesus" �e. cruz al- �g�u o sr
..
RlCarul] VOl_�l. llego- de Proença peãe que seja equi-

de repelidas tentativas, de�co dos). çada, as escolas dingldas pelos cianle, acompanhadt.\ de um pa�'ado ao do exe\ cito (J inters-

brlfam afinClI, não (l Xa,rope Sr. presldent
"

" n

professores Antonio Joaquim filho, tl.CIU �ara a promo(iii(J dus offi-

do Bosque mas
' !'! lã, I'"

e, IIlIClal-�e ,-,om de Azevedo, O. �luria FrancÜIl�a', , -:
t;uu:" coa armada.

d 1 p. I � ,,os c.am� s ), _U;Cl::> fund,lmeulos uma, Duade Silva e 1). Fral1oi""a doI Do norte uo ESlndt), regres-

� :- Ul(j�, que Ihe,� fl0It�,fJc:H!lm quet)lao de taola magUltude C\"I! Palroc�Qio Macbaci(; e ';;ande Isou o con�eituaJo negocianle i q, 'V ,ETO
0::-. hbv.ere" como e (.e te que o mo esta, pt�f'SlSl:r [}e�l� dep,)!s concot"reneia de povo, tanto do

desta praçd sr. l.i:rnest Vahl. li NotlCl:l (J DIARIO D,) COMMER-

ceie r a�() ,xarüpe !orlaleco �� de con venCido de que a preten l�gar como dãS freguezias pro- ,___'"
CIO" ue 1°:

_

PJllm�es de quem o;, tem e&po- dIa:;) Illcelteza llão ex'sLi3,como XImas, divisando-se em todos
De Cuntybanos, chElgou an-I «O s.enado funccionará hoje

rapados pelo roer q\l denle da se fez logo e se tem seml)re fel- grande s�nlimenlo. te-h�ntem. a e�ta capital c sr. I. pareI rejeitar, ,seglllldu se dizia,

�iS (:,l, lo é plovar que �e c l,r
dr. hancisco Vieira Caldas lo VETO postu a lu) d8 rpSOt'osa-

.' 7 ,". ",.l)!J,ltlQleS ,

.

bl"',l, "

,.,

"O� GOu�7Y4bcs elll [III-Ide tudo ç,)lõ];� p"de,iu -'iU'l'W! Os Import.unos silo como as . I lld.-�:.c rio pre::;ldente da Re-

nlàlgra s(JII�'ao, como � de eler! e CI'Uj (;�C <lHlulu';a Pi'(lleCr�ã} I mose'lS, que enxotadas reVl:lf- d Se�uern hUJe para, l) norte I publl��, ,_. ,

ü grilo de eUJ7'eHJcr, I e hastt'á E' o ._;lC V"LO ' P
! tem. ,u Estado os srs. \lepulaJ.us! A 1 equ�.llmr)lltl) ,do senador

__

'

I
' HIC JUBEO. I)"�

. Ernesto CalHc eC '1' I.i José Hycrl'lO fOI 1 . ,. I

ra, !l() 50 () vl'gem da:; peg\(h� rém a 'sLO eo
'

.

' . '\1 US .\enaux" '. t>,l , . l l�,�}unSClCta a

I r
_ d' d"

, PO�I)O anlepor () Uiti.rna �)alaVr:l
... " "_'-- tonnll.ltda. tit:) nSSi"\"Iill d') ')Are

( a c\v Isaça,) () f.:.-lan aTle ti LEGEM HABEMO�· "'tfIO' le O�aropeAntl'-R. 'j'lruatl'COda Phar-
cer d" ,..

,_.'"
'. I,

-

, . " ,

v, �y '. S, e _ .. HHEUMAT
U 'JummlsSao, p;jrd votar-

COOqUlliP feltu .nos lSejVll�eDS.. deaD��,�Ja .le,1 �odo os, lote
m!l-clR Popular é a ultima palavra 80- Cura completa com I:�?ixir de Ve- se, quantu alltes este novo con-
re o tra.to.m.nto do Rlleu.matismo. lame e Gu.a0o. de :a.uliveira, ihc lo, »

ANNO XII

TYPOGRAPHIÁ 'i REDACÇÃO
PRAC-' i5 DE�BRO, I. H

ESTADO fEDERal Df SANTA CATHANHllfl

j
PIIOPRIEDADE DE

MARTINHO CAl.I.AOO &: EDUARDO HORN o()sw'ro- Sexta-feira) 6 de Novembro de !891

Consta que o decreto de dis­
solução promette convocação de

n?�a constituinte, que fará re­
VIsao na lei fundamental da

Republi_.?a, em certos pontos
que serao pelo governo indíca­

?os, menos no que diz respeito
a fórma de governo e direitos
dos cidadãos; fazendo-se a elei­
ção da constituinte por meio de
um regulamento que garanta
maxima liberdade de voto.

==

O telegra�ho submarino, que
esteve fisca�lsado por agentes do
g?verno, fo� hontem desimpe­
dIdo, em vIsta da seguinte cir­
cular:

RIO, 5 DE NOVEMBRO
Circular aos chefes de dis­

tricto.-Porordem do governo,
podel� suspend.er fiscalisação
do cabo sub.manoo e permittir
nas no��as lInhas os telegram­
ma.s Cifrados e de codigo, fi­
cando, .en�retanto, prohibido,
como dlspoe o Regulamento,
I)S t�legr:-Immas alarmantes,­
(Assignado) BAPTISTA.

Debaix.o da Constituicão mais
livre, um povo igno�ante é
sempre escravo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I lill E� nO!!U:H11 <I�Olr·1t�0�i]lhn� sr. Mattfl Machado havia antes missão de justiça viria resol­
ente ellJn llo:u·G_t!'l.. para maiores razões, talvez de alta ver a questão aberta entre a

politica e de outra eonve nien- mesa da camara P. os srs. depu­
cia. Essa opinião foi imme- tados.
diatamente destruída pelo sr. Contra essa indicação pro­
Matta Machado. Osr. João Lo- testou o sr. Aristides Lobo, pe�
pes declarou depois que toda a diodo que ella fosse retirada
mesa acompanhava a s. ex. na pela mesa. Segundo s. ex., a

sua renuncia. Em seguida o questão havida entre a mesa e

sr. Barbosa Lima, que foi a camara já estava resolvida
quem ante-hontem provocou o com a moção do sr, Severino

requerimento do sr. Bevila- Vieira. Mas o sr. Matta Macha­

qua, subiu á tribuna para ex- do manteve 11 sua primitiva
plic-r que não tivera em vista resolução. E a indicação foi
mais do que trazer de novo á posta a votos e rejeitada por
discussão da camsr.i os proje- 58 votos contra 54 srs. deputa­
ctos a que oppoz o veto o sr. dos. Novo revéz para a mesa.

presidente da republica. Por Assim o entendeu o sr. Matta
fim, o sr. Severino Vieira, Machado. annunciando para THES U
para ver se conseguia a termi- hoje a eleição dos deputados

O RARIA DE FAZENDA
nação do incidente, pro paz é. que 11 devem substituir. Em sessão da junta de fa-

camara uma moção onde esta O sr. José Mariano ainda zenda, de 4 do corrente, foram
declarava que, « lendo na vo- tentou vêr se obtinha a veri- despachadas as seguintes pe­
tação do requerimento do sr. fícação da votação, talvez na uçoes.
Bevilaqua, manifestado apenas esperança de que ella viesse a

João �Ianguilhott.-Em vista
o pensamento de julgar couve- dar um resultado differente do das informações, pague-se ao

niente e opportuna a discussão que vinha de ser annunciado, supplicante a quantia de réis
dos projectos não sanccionados Recusou-se a isso a mesa; o sr. 1:760�.
e não uma divergencia irrecon- José �1ariano insistiu, isso fez D. l}'laria Candída Rudrigues.
ciliavel com ii interpretação com que o sr. Francisco Gli-

- Em vista das informações
dada pela mesa ao art. 136 do certo achasse que s. ex. «tinha juntas á presente petição, en­

regimentos esperava que o pre- interesse em retardar a ques- tregue-se á supplicante a quan­
sidente e mais membros da tão». « Eu tenho tanto inte �ia �e 200� e communique-se
mesa, inspirados em seu pa- resse em retardar a questão- a directoria geral da secção da

triotismo desistissem da renun- tornou-lhe o sr. José Maridno contabilidade do ministerio da

cia que tinham offerecido e -quanto v. ex. tem em cor- instrucção publica, correios e

reassumissem o exercicio dos tal-a». telegraphos.
seus cargos. O incidente ficou definitiva-
Outra moção foi apresentada mente terminado com um rd­

pelo s�. Zama. Nesta.' a cama- queriuicnto do sr. Glicerio,
r a aceitava a renuncia do sr, «afim de que a camara lhe con­
Malta Machado e dos seus col- cedesse urgencia para a vota­

legas, embora reco�heceIldo ção da redacção do orçamento
que um e outr?s têm tido se�- da agricultura.» Foi concedida
pre o procedimento o mais a urgencis: a redaccão porém, ." ,

correcto, correspondendo por uão foi votada, por ter de val-
esse modo á confiança dos srs: lar li commissão respectiva, se­
deputados. Posta_ a votos, fOI gundo requereu o sr. Baptista
approvada a moçao do sr. Se- da Motta.»
verino Vieira; ficou portanto
prejudicada a segunda, apre- Nem um só dos nossos dias é
sentada pelo sr. Cesar Zama. O momento em que se per- isento de incerteza. Quem ha
Parecia terminado o inci- dem as illusões da mocidade, que se levante de manhã, não

dente e toda a camara espera- deixa algumas vezes pesares, ignorando se chegará á noite ?
va que o sr. lVlatla Machado mas outras vezes aborrece-se o

voltasse a presidir a sessão. prestigio que nos trouxe enga- Receita ut.il

Realmente s. ex. reassumiu a nalo:-.-E' Armida que destróe I Publicamos em seguida uma

direcção dos trabalhos. �hs ao o palácio em que esteve encan-! boa receita, de grande utilida-

occupar a sua cadeira, fazendo tada. i de e que. tem sido aproveitada
sentir aos seus collegas que a i por mUltas pessoas, com os

moção do sr. Severino Vieira, Guarda nacional ,melhores resultados, nas feri-
embora muito honrosa para os Diz o .JORNAL de 3i do as_! das ou ulceras chronicas:
memOros da mesa, não resol- sado'

' p I RECEITA-USO EXTERNO Peitorai de Cambará

via a questão da interpretação
. I Unguento de arceus t -

50 BRONCHITES E OUTRAS TOSSES

do 11rt. 136, o sr. lVlatta Ma-
<� Sabemos que, com d.ata de j Balsamo de copahibajaa grs.

chado pl'OpOZ á camara, para
24 do corrente, está asslgna.do i Camphol'a em pó 5 grs. da��af�d:�;oP���o�����ang:m'�::

que esta se manifestasse sobre
o decre�o n. 6,25,. que or�amsa 10xido rubro de mercurio 2 grs. rá de S. Soares, extrahimos os

ella, uma indicação que s.&ex.
a guarda naclO�al do Esta do j J unte-se a fios e colloque-se seguintes topicos de attestados

11
de Santa Clltharma.» '�l'sobre a cerl·da. 'd fie os seus co egas apresenta- 1 garanti os, rmados por pessoas

vam, na qual se estabelecia que .A. �
_ ,I

Recife. conhecidas, afim de que todos co·

fosse consultada a commissão .......,a:J..:x.a Dr. BARROS CARNEIRO nheçam que este medicamento é

de constituição, legislação e Londres, 3i de Outubro'-I'
o principal para as tosses de qual·

justiça sobre a interpretação Continuam em baixa os tl'tulos Adml·ravell
quer especie. ,

h
.

d
Leiam e convençam-se:

aut entlCa o art. 136 do re- brazileiros. Hoje os de 4%, i E' admiravel o resultado que se ob- c ... Soft'rendo eu ba mais de
gimento, sem prejuizo da 0r- chegaram a 641/2' sem com- ,t�m,usand? aCollodina-o maisener-

qu·a.tro annos de bronchite, tra-
dem dú dia. O parecer da com- pradores.

glCO remedlO contra os caUos. Phar-
d'

macia Popular. zen o-me a maior parta do tem-

���-�---��------------�----------------------------------------�----�----------------..----------�--..----.
E I(),L}I..rjTl1V1 E cborava lagrimas ardentes,

71 reconbecendo que nada podia fa­
zer.

- Um pai que não póde conso­
la.r �ua filha, é um pai imbecil.
Perdia a cabeça, girava de um

lado para outro, pegava n'um
object" e deixava· o cahir, tudo
isto para procurar um soc�orro,
que não encontrava.

Havia cinso minútos que dura­
va este desasocego, quando, vol­
tando-se subitamente, viu Mar­
cella de o lhos ab13rtos.
- Ah ! jà estàs melbor, Mas

o que tiVHstes, minha filba.

EU a lançou um olba r em torno
do q ne a Cf; rcava, esboçou um

sornso e estendendo a mão a Du­
viquet, disse levantando-se:

- Tua filba não tem mais co·

ragem do que uma criada.
- Por que? O que succedeu I
- Fallei com Laurent.
..... E então' per�llntou o pai

JorDIU 40 Oommerclo

PELO MESMO CAMINHO ...
Aracajú,:H de Outubro.i-­

FI)Í encerrada a sessão da as­

sembléa, sem ter tratado da or-
ganisação municipal.

'

Os deputados governistas offe­
recém hoje ao governador o
seu retrato a oleo.
-!I

Completa hoje 64 annos de
idade o cidadão Leonardo Jor­
ge de Campos, secretario do
Superior Tribunal de Justiça e

antigo tabellião desta capital.

PARABENS

CAMA�A DOS DEPUTADOS

1'11: ,

Para fazerem parte da mesa

lill"! la camara, foram votados no

ri ',I 'li� 3i do mez ultimo, os se-

" �U1ntes deputados:
,

3ernardino Campos, presi-
I: dente (eleito :..... 63

II" Uatta Machado.... 60

1'1
10 VICE-PRESIDENTE

I lJoão Lopes (eleito)..... ... 63

I1II -Asto lpho Pio................ 54
I 2° VICE-PRESIDENTE

, O. Valladão (eleito)........ 55

;':rI Cagtã��;Ú·d�.. d�·
..

d·��i��ão ��
I

!lle�a foi determinado por um
incidente, que bem fica expli­
cado no seguinte resumo qne,
da sessão de 31, publicou o

PAIZ:

Assumio hontem o cargo de
juiz de paz e dos casamentos,
o cidadão João Antunes de
Sant'Anna.

Em politica, uma indiscri­
ção póde fazer perder uma re­

publica.

A imprensa fez nascer duas
novas paixões-a de tudo ler,e
a de tudo escrever.

CaD1bio
Rio, 5 de Novembro

C.:ambio bancario 80-

ln'e Londres: 12 314•

Thesouro do Estado

Rendimento de 1 a 5 de Novembro
Renda gera.l......... 2:6188346
»especial..... 2138271
»municipal.. 2498662

3:0818285

A ingratidão é aquillo que
mais fére uma a I ma nobre-é
a maior monstruosidade da na­

tureza.

'!

II· A' approvaçáo de sorne­

lhante requerimen.o seguiu-se
,; cem a palavra o sr. Malta Ma":

ti I!

chado, para uma explicação
pessoal. S. Ex. fez ver á ca-

mara o� di ve.rsos motivos por
que adIOU a Inclusão na ordem
d.o dia dos projectos não sane­

Clonados e que ainda ante­
hontem fizeram o assumpto de
um requerimento do sr. Bevi­
laqua, ao qual os srs. .deputa­
dos resolveram dar a sua ap­
provação. Julgando-se exauro-

,'I rado com o resultado da vota­

II çao dc referido requerimento,
por ISSO que elle significa opi­
nião diametralmente opposts
á da mesa, quanto á doutrina
do art. 136 do regimento, des-

I
de que manda voltarem imme­

I,
diatsmente á ordem elo dia os

projectos a que o presidente
, I da republica entendeu oppõr o

veto, o sr. lVIalta Machado ter­
! minou por apresentar á casa a

II sua renuncio do cargo de pre­
I si.dente, em que até ôgora ser-

VIO.

O sr. Aristides Lobo discor­
dçm de semelhante opinião do
SI'. Matta M.achado. Porque a

c�mara re:,olveu, em contrapo-
sIção á mesa, que os projectos
não sanccÍonados voltem quan­
to antes a ser submetlidos· a

sua consideração, interpretan­
do a seu moJo o art. 136 do
regimento inlemo, não se se-

gue dahi que entre ella e o

seu presidente haja tamanho
desaccofdo que o incompati­
bilise para a direcção dos tra­

balhos.
Pareceu ao sr. Aristides Lo�

bo que na renuncia feita pell)

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 5 de Novembro
Emílio Sada. - Informe a

contadoria.
Padre Julio Carlos de Olivei­

ra. -Informe a contadoria.
.

D. Carolina Candida Feijó
(2° despacho).- Haja vista o

sr. dr. procurador-fiscal.
D. Josepha �loreira.-Infor­

me a contadoria.

OBSEHVAÇORS MEfEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni­

co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 5 DE NOVEMBRO

Maximo 19,5. Minimo 18.0.
Chuva-O,004,9.

Offícial da teu offlcio, leu
ini uígo,

Cathnrros
Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GUACO B ALCATRÃo DB NORUBGA,
desapparecem os catha.rros 08 maia an­

gicos. Pharmacia Popular.

SECÇÃO LIVRE

AICandega
:;;� Hoje derem ser pagos os

empregados da alfandega de
seus vencimentos do mez de
Outubro findo.
Tambernjá não é sem tempo,

visto os seus collegas da the­
souraria se acharem embolça­
dos desde o dia lodo corrente.

Mais justiça e menos

Prevençtio.
i

POR

JORGE DUVAL
SEGUNDA PARTE

- Não te ama?
E foi tudo quanto o or,;anista

encontrou para responder.
Embora o ti vesse suspeitado.

essa desgraça cahia-lhe com tal
pezo sobre a cabeça, que se sen­

too, acabrunhado, cravando os

olbos no solo. E ficou por muito
tempo assim, som que as consola­
ções da filha e as piedosas men­

tiras, com que pretendia illu­
dil-o. consegui�sem despert�l o A
sua dôr torna V,'l as porporçõas de
uma catastropbe.

receioso de advinhar o que se ba- I d'esse dia tornou-se a sombra de

I
pareciam tristes.Cllrvavam·se, as

Via passado, ! Mareella, segui-a passo a passo, peta las desprendiam-se e as Co-
_ Então ... é que não me ba-l espionando os seos menores gag· lhas perdiam o brilbo. Foi assim

via enganado, Laureet não me tos, procorando penetrar nos se- que pensou que basta.va fixar por
ama. us maIS secretos pensamentos, re. a.lgum tempo as flores para que

ceiando uma desgraça, sem com· alias murc.hassem. E com atreito,
tudo acreditar n'ella. dava se esse pbenomeno.Simples_

Só se ausentavl1 o tempo ne- mente ora na téla que as flores se

essario para ir tocar orgão na i. descoloriam, porque aO reprodu­
greja. Voltava logo. sem fazer zil-as a artista via as através de

roido, para a surprebender antes suas lagrimas.
que ella tivesse tempo de compor Comprehendell então até que
a physionomia e as atittudes. A I ponto tinba Sido ferida para
principio Marcella procurou um

I
que o effeito fosse tão evidente e

refugio no trabalho. tão tenaz.
Acabava de receber uma en- Teve, porém, um momentol de

commenda: dous pannos dec Ira·, revolta. Que a mulher seja feridél,
tivos para um quarto de dormir. vá; mas a artista.!
Cercou-se de 6ôres, d'essas tlô- Não qq.eria que a suo! arte sof-

res que ella tanto amava, e bus- fresse, esquecendo-se de que ella
caVá uma consolação na soa in- estava forçosamente ao serviço do
spiração, Bem depressa, porém, seu coração.
se COllvenCeu de 'Iue, a inspira· Oonsentia em que L. uranl lhe
ção não vinha. As causas ambi- lllvasa a mOCidade, as esperan­
antes nao produziam o menor aí.; ças, a fl!llicidade, mesmo a sua

feito sobre e11a. As suas nOras ,ida; mas DUllca o leu la18DLo.

VlIl

HONRA POR HONRA

o PAI E A FILHA
VII

Assim, logo que O cathecismo
acabou, poz-so a ce.:uinbo.
- Marcella ! O que e que tans ?

Responde. Sou eu, é te t1 pa I,
M�rcAlla I

E de joelhos, pegou nas mãos

da filha, beijando as louc.'lmente,
como as mãis que suppõem dar

vida aOS filbinhos aquecf)ndo com o

s.,·, balito as ponttLs dos dedinhos

gelados.
- Meu Deus! O que tens ? O

ue se passou' Eu morro, .. Olha
ara mim, tilba I

N'essa mesma noito Duviqoet,
por pedido da sua filha, escreveu
uma carta a Gonenc pondo·o ao
corranla das verdades. A partir

,�
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po prostrado no leito, recorri ao

seu abençoado Peitoral de Oam­
harà, e não foi preciso mais de
p.Jeia duzia de frascos para me

restabelecer radicalmente.
Silvino Ribeirc. (Director do

collegio Santa Cruz, na. cidade da
Serra Negra, em Minas-Geraes.)

c ... Atacado de uma forte
constipação acompanhada de tos­
se desesperadora, e sem ter co­

lhido melhoras algumas com o

uso de vários medicamentos re­

ceitados, a conselho de um amigo
experimentei o xarope Peitoral
de Cambará, e logo um allivío se

manifestou em meu soffrimento,
e em pouco a molestia desappa­
receu completamente ...
Coronel A rthur Oscar, (Com­

mandante do 30° bata lhão de in­

fantaria.)>>
c ... Sendo minha esposa ac­

cnmmetida de uma grave pneu­
monia, acompanhada de tosse sec­

ca, ficou, com o uso de alguns
frascos deste maravilhoso xaro­

pe, completamente restabelecida.
João J. do Nascimento . .,. (S.

José dos Campos, em S. Paulu.)

c." Fui chamado a toda pres­
sa por meu cunhado e visinho,
Sr. Manoel Virissimo da Costa,
para ver um mulatinho muito es­

timado de casa, que se achava
atacado de uma grave bronchito
oalpilar, afim de consultar-me
qual o recurso a empregar, visto
a grande difficuldade na vinda de
um medico, não só pela distancia
de muitas legues a vencer, coroo

pela passagem dos arroios, que
se achavam naquella occastso em

grande enchente.
A minha primeira lembrança

foi O afamado Peitoral de Oamha­
rá, no qual tenho muita conflaa­
ça, e como havia dal l e em casa,
appliqueí-o sem demora, às co­

lheres de chá, de 2 em 2 horas,
e, no fim de alguns dias, achava­
se o doente perfeitamente cura­
do.
João Pacifico Coelho. (Ibicuhy,

Rio Grande do Sul.) :.

4: ••• Soffreodo ha um anno, de
uma tosse suffocante e com for­
tes dóres no lado esquerdo do
peito, e já desanimado por Iuctar
em vão com o uso de medicamen­
tos, sem proveito, fai radical­
mente curado, e em poueo tem­
do, com o Peitoral de Cambarã.
do Sr. Soares.
Antonio Rodrlgues Velleda

Filho. (Candiotinha, Rio Gran­
d� do Sul.) :.

c ... Sem ter allivio algum, lan­
cei mão do Peitoral de CambaJá,
depois de ter feito do meu esto­
mago uma completa pharmacia,
e só este impol'tante medicamen­
to me removeu os soffrimentos
Que tanto me atormentavam,
dando-me finalmente o desca.nço
da.noiteeo somno impagavel ...
Olympio de Assumpção Olivei­

ra. (Socego, em Minas-Geraes.):.

Minha mulher acha-se perfei­
tamente restabelecida de sua gra­
ve enfermidade, com uso de qua·
tro vidros do Peitoral dE' Camba­
ra, tendo antes experimentado,
sempre inutilmente ta)J-ez cinco­
eu ta remedlOS diversos.

Sou etc.-Joaquim Soares Go­
mes. (Vlce-consul de Por tugid,
França e Inglaterra, em Parana.
guá.)•.

« ... Acho-me intelra!llenLe cu­
rado de urna rebelde bronchlte
d� que soffria ba mais de 30 an­

nos, sendo bastante signifieativo
o facto de já contar 71' annQS de
idade e t,Star na occasiãr, ataca­
do de infiuen�a.
João Coelho Queiro�. (Cidade

qo'ft.io Bonito, Rio de Janeiro.) �

o Peit('ral de C:1mb'ira vende­
se a 2$500 o frasco, 13$000 112
duzia a 2�$OOO a duzia.

CUSTODIA A. DO SACRAMENTO LOBO
José Theodoru de Souza

Lobo, Paulino de Souza Lo­

bo, e sua familia(auzente,)
Maria Rornalina Lobo de

Oliveira, MarIa José Lobo,
Maria Eognlcia Lobo, Ma- Vindos directamente da França e da Allemanha
ria das DÔl'eB Lobo, Maria

O engenhei����tHercdlo Pe. Adelaide Lobo e Ernestina
dro da Luz, chefe da com Lobo (auzente) esposo, fi 2missão de terras e colon.sa- lhos, nora, sobrinhos e mais
ção em Blumenau, juiz com parentes da faHecida CU8-
nnssario dos muurc.pros de �odia Amllia do Sacramen-

------.---

Joinville, Paraly, S, Fran-
O Lobo; pl'ofundarnent3 BOTIFIERcisco, Blumeaau, Brllsque,

T
. C1 J fi gl'atos se manifestão as
l]lJCaS, lS. osé, e scal das

medições dc\ companhia br a- pesso�\s que se dignarão
sileira Torrens e da compa- acompanhar, tanto o enter
nbia ColoDlsação e industria ro da fallecida c mo no do­
de Santa C:llb:Hlna, eLC. etc, lor�)so transe por que pas
Faz saber a quem o conheci- sarão.

mento d.;l��a possa Interessar Outrosim, con vidão os

que, quem quer que SP, julbue seus parentes e pessoas de
prejudicado com as medições da
companbla brasileira Torrens e

aua amizade para assi�ti-

da companbia colonisação e in- rei I a missa dJ 70 dia, que
dustria de Sanla CalnarIna, nos fasem celebrar segunda feio

I Recommenda-�e ao publiCO
fiunlclpios de SUl1 jurisdlt.:ção, ('a, 9 do conente, ás 8 ho.! o Xarope de Angico
deve apreseot:lr neSle juizo suas I'ao da manhã nl:t igreja I Comp :lsto, approvado pela
reclamJçõe3 compeLeOLemeote la- Matl'iz POI' cujo acto de I

Exma. Junta de Hygiene Pu·
gallsad:t5, afim Je ser alleudl- .

'

bllca, maravilhoso medlcamen-
dtlS conforme IOr de dlreilo candade hypoteoarn, deRde

lo prep:Hado com a decantada
E pai a que chegue ao co'nhe- já seu eterno reoonheci

gomma de AngiCO do pr) rá e AI-
elme0lo de todos, manduu la- !Dento. catrão de Noruega. E' efficaz
vrar o presente para ser publl-�:�

para todas a'i enfermidades do
cado pela imprel.lsa desta villa e Vende-se pe.lto a�uQas �n chronicas, como NOS COQUEIROSda clpltal do E�lado, sepm bronchltes, catbarros, de-'

30$000 _

Blumeo,m, 31 8e OUiobrn da flUXOB, tosses rebeldes, asthma, o ln(1I0

1891. - Hercilio (Pedro UUla pequena oasa mas com
etc. AntoniO Panlaleã;i do Lago

da Lu?', basUmt{'} comlnodos: tem Este excellente medIcamento Junif:r palllclpa a seus fregue-
�

._ _H'
sala, d.eus quartuH e varan·1 prepara se no RIO de Janeiro, z�s, 16, a,rrllgos, (lue

I d'�ra em

D�qLAHA,qÕlj�f; . da, qUlOtt\l, poço com b\)a I na Ph:Hmaclà Br,3ganllna de d.,hl.[, veo?El c ti Ik supenor
-,�.----.__._,._-----.-._._---

agua, -a ('ua do Morro do Mendes Br<lganç,a &; C., e acha- ql1;;lllhd,j .a 30$�00 o mOli};O TABELLIÃü

l'
A t�

/

b·
.

I f I se á ,v<30da ne,�tl Cidade quem f.HCCIZ:lf dlf:p-:e ai) mes-

CAMPOS JUNIOR
n ,�o, oa em .'HXO.. n

or-, 'Oh'
,I .

• p' mo, ou á rua J()�é Veig:l n. 84,
maçoes no eRCl'lptOI'lO d��-. -Ç"" armaCla opular ou ao sr. Fab.!!J de F"HJa I

.;
tem seu escriptorio à rllll Tira- ....

denies D. ta folha. 'FRASCO 2$000 Praça lá de NovelIlow.

E' unico agente e deposita rio
neste Estado () pha rrnaceuuco
Elyseu Guilherme da Silva.

D. Josuina Candida Viélira da
Silva, tendo perdido as ap-lices
da divida publica geral ns. 75781
a 75785 de valor nominal de
1:000$000 cada uma, de juro de
5 % ao anno, assim o faz publico
na fôrma do art. 108 do Regula­
mento que baixou com o Decreto
n. 9370 de 14 de Fevereiro de
1885,
Desterro, 2 de Junho de 1891.

-O procllrador, Francisco da
Silva Ramos Junior.

mli1
�

PREÇOS EXCEPCIONAES!

GRANDE SUCCESSO !
AB RAZILEIRA

EDITAES

t

recebeu directamente de França e da Allemeuha um

grandioso sartimento de objectos do mais fino gosto,
que estão sendo veudidos por

PREÇOS EXCEPCIONAES!

ADMI'REM!
Ricos espelhos grandes, para saiao , quadros com

lindas paysagens, gaiolas. elegantes kalendarios de vel­

ludo: finos galheteiros e licoreiros, interessantes balai­
nhas para costura, vistosas escarradei ras, canetas de
pão, osso, vidro e metal, delicadas cantoneiras, livres
para copiar e ricas figuras de porcellana para salas.

Vasos de todos os feitios para todos os preços
Grande quantidade de agulhas para erochet, botões

de todas as qualidades, canivetes, talheres, talheres em

caixa de setim, estojos para viagem, ohrorncs, cartões
de visita e para participação de casamento, albuns para
retratos, pince-noz e ocnlos de todas as côres, visporae
e dominós, alfinetes, dedaes, eanutilho, pentes, linha,
escovas para dentes, unhas e fato, leques de papel e
de Br'istol.

GRAVATAS, GRANDE SORTUIENTO
Lã para bordar, salames, presuntos, atum, sardi­

nhas, cópos, lustres, chá, tinta para escrever, lampeões,
a. .icndoas, l..uça avultada, brinquedos, machinas de cos­

turas, lamparinas, camisas para homesn , relogios, gai­
tas, perfumariaa, fazendas, sabonetes, maias para ho­
mens, senhoras e crianças, tapetes, bengalas, chicotes
para carros, talheres para ciianças e uma infinidade de
artigos impossiveís de mencionar.

A BRAZILEIRA
RUA DE JOAO PINTO 2

APOLI�ES
'('udo pela verda de

Barra do Aririú, 28 de Julho
de 1890.-Cldadãos Raulino Horn
& Oli\"'eira.-Eu abaixo ass igua­
do attesto que uma minha filha
por nome Bazilice,de 10 mezes de
.dade, estando soffrendo de uma

lerrivel tosse, com todos os sym-
tomas de Coquelu che, foi radi­
calmente curada com o Peitoral
Coiharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoe l
J03é Lamim,

f\.utoriso-vos a fazer desta o

uso que vos convier.abem da hu­
manidade soflrc dora.

De V. S. att. cr". e vnr,­
Antonio Firmino de Sousa.
Reconheço a firma.-Antonio

José Lamim.

Joaquim de Lemos
ESCRIVÃO D'APPELLAÇÕES

ESCRIPTORIO

Praça 15 de Novembro UI 14

João Bonfanie Demaria

_.-

CONSTRUCCOES
•

Nem mais uma pala­
vra!

Cer tiflcn que soffrendo d'um,
tosse nervosa. que todos os annos

me apparecia ao entrar o verão
manifestando-se sempre á noite e

ao deitar-me, som me permittir
repousar um só instante, foram
improfícuos todos os medlcamen­
tos d(ol que até então fizera uso,
no sentido de debellar tão imper­
tinen te soffrimento.
Aconselhad i pelos disctintos

pharmaceuticos Srs , Ranlino
Horn & Oliveira, a experimentar
o -eu preparado-Xarope de An­
õico, Tolú e.Guaco (Peitoral Oa­
tüartneusej=-com tal felicidade o

fiz que, em menos de 2� horas. e

tendo a penas tomado ô colheres
do mencionado Xarope, vi desap­
parecer aquelle impertinente in­
cornmodo, que até hoje,felizmen­
te, não voltou.

No interesse pois d'aquelles
que soffrerem de igua linc-oomm

do, faço esta declaração, pois es

tou certo que, como eu, encon­

trarão completa cura no prepa­
rado dos Srs. Baulino Hora &
Oliveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

1891.-Cooego Joaquim Eloy de
Medeiros.

Antonio de Castro Gandra e

João MonguilboLL declarão que
íandaram uma sociedade, cujo
fim é fazerem qualquer obra de
coustr ueção , rned iante con tr a­

cto, tendo para. isso um pes­
soa I habilusdo, . podendo ga­
rantir solidez, perfeição e em

prego de superiores matêriaes,
Pódem d'esde jà ser pro­

curados á Rua do Commercio,
n. 32 B.

Desterro, 28 de Outubro de
1891. -- ANTONIO DE CASTRO
GANDRA. - Joso MONGUlLHOTT.

ANNUNOIOS

INTERESSANTES MARMOTAS
que provocam hoas g:ugalhadas,
acham·se a venda em casa de

Abreu &, Trompowsky.
Chapéo Catbarinense- rua de

João Pinto, n. 3

Fabrica de cal

IrlElçio
Vende-se um sobrado !la

rua Trajano, e onze apolices do
Estado de 400$000 a juros de
7 por cento.

Informações nesta typogra·
phla.

Ama de leiteTOSSES
Precisa-se fle uma boa

ama de leito; pcll'f\ tratar
na. phal'llltlcif\ pupular) .

Praç(\ 15 de Novembro, por
baixo do Hotel Brazil.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do' [Oommercto

o Chapéo �atharinense
Muita attencão !

'

Muita atteneão!
ADMIRAVE� I- ADMIRAVEL!

o esplendido sortimento de chapéos recebido pelo ultímo vapor !'
E PRECISO FICAR BEM OLARO QUE o

CHAP�O CATHARINENSE
É A UNICA CASA ESPECIAL EE CHAP:É10S EM TODO o ESTADO

Chapéos de todas as qualidades para homens I Chapéos do mais apurado Preços sem competencia !
gosto, para meninos, Chapéos de palmeira parameninas (rico sortimento).

Os proprietarios da Casa Especial de Chapéos convidam 80S seus smave is
fregueses para virem examinar o grande sortimento de chapéos, qU3 estão s'en­
do vendidos por preços excepcionaes.

E' preciso não esquecer que é esta a unica Casa, Especial de Chapéos, e

que não póde temer competencia !

NÃO COMPREM! NÃO COMPREM!

CHAPEOS SEM VISITAR A CASA ESPECIAL DE CHAPEoS

AO CHAP�O CATHARINENSE
-

UcA DE �O O PI T 3

Iii 1
I

I!I "

kil
I

I[
l

Chapéos a jockey para crianças!

, I

i

Chapéos ingtezes para homens, cartolas modernissimas, bonets, ete., etc.,
orros de seda, qualidade superior I Grande sortimento de chapéos de palha.

li'
"

,

I
u

A.breu. & Tro:n:1.po"'W'"sk:.y

pretender comprar, di ri­

acaba de receber, pelo nltimo vapor, 11m hndo e variado sorti- ja-í'e á Rua Tiradentes
mento, como seja: n. 24.

MagnifIcos aparelhos para cafê e almoço, de louça; d.tos de

porcellan is, o que ha de fino neste genero e de mais moderuo ;
chicaras em duzisá artigo de lei; um variadissimo e completo
sortimento de vasos de porcellana, vidro, baccarat, marrncre, de
todos tamanhos, preços e gostos; lindas escar rader a» de porcel
lana dourada; chícaras de norcellana fina para chocolate e c-Ido;
ditas em carxas de v-Iludo, objecto Cle luxo, propuo p'Ha pre
sente (de Pão por Deus ! II); canequinhas para cale; cestinhas e

porta-cartões de v.dr« dourado e de córes diversas; jarr(l� e ha­
eias, copos do vidro e de crysial, taças e calix para champange;
lamparinas de vidro; C00Sel'V'lS itahauas e francezas: doces em

calda, em vidros; e em latas; vermnth italiano e Irauoez ; cognac
de Marie Ilrisard e de diversas marcas; champagne; lindo sorti,

meato de licores francezes e ingh'zes em garrafas a phamasia,
como não ha igual nesta praça; vinho do Porto em garrafas,
caixas e barril, ditos Bordeaux de tOd18 as marcas, dito figueira,
italiano, hespauhol e Allreante, dito Moscatel em caixss, garrafas,
50', Iíl", e SO', dito Malag«, lagrimas, Parufete e outras muitas

marcas, azeite doce em latas e barns, passas em caixa de 4·, 6·,
e 80; dias em caixas enfeitadas para qoem tem bom gosto e co acaba de receber um sorti­

bras; cervejas; manteiga em latas de i a 10 kilos; tubos be'lg'as;
Petits-Pois, aZ8 lonas, ch,!clJlilll� de diversas marcis, e ou­
tros muitos géneros to(Ls garantido', que se vendem com pouco
Incro, porém

""

ATTENCAO
C)

O ARMAZElVl DA R:mpUBLICA
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A' V I S'l-'A

ARMAlEM DA R�1UBLI�A, N. 9
Vasco da Gama

D�8)OO[I) �I liaou
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C'1l recentes
Encontra�se nas principaes Pharmacias do l1nlverso, em Paris, em casa
ãe J. FE.I\RI. Pbarmaceuüco, llua 1\iobeUell. 10�; S,","Her M ti. IROU.

TERRA� '0
'.

No lagar denominado

Armação da Piedade: 130

braças de frente e qui ..
nbentas de fundos Quem NA PONT_A!

PARA MENINOS

Chapéos para hOID.e:n.s

CHEGOU! CHÊGOU! OHEGOU!

Lindos chepées modernos
PARA SENHORAS E MENINAS!

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON

BONETS DE DUAS PALLAS

COMPLETO SORTUIENTO DE CHAPÉOS
(Bismuth 8 Magnesia)

Reeommendadas contra as DoenQu
do Estomago. .&.oidez. Arrotos.
Vomitos, Colioa., Falta deApetit.
e Digestões diffioeia; r8iulamam ai

Funcções do Eatomago e dOi Intes·
tinos.

Exigir emwotulo o sello ofrlcial do 6oYlrno
frances•• anrmaJ. FAYARO.

.&.dh. DETHAN, Ph., em PARIS PARA HOMENS

��W&� � ��W&; � ��'&I �A SE�LARIA IMMENSO SORTIMENTO DE LUVAS DE PELLICA I

BEIRÃO Luvas de pellica branca pa.ra homens
Luvas de peI de sued para homens

Luvas de pellica branca para senhoras
Luvas de pellica preta para senhoras

Luvas de pellica de cOres para s�nb.oras.
menti) de sellas, sei lins, xe­
réi�, oabeç.ida« e rédeas in

glezas, mil las para viagem:
FRESQUINI-1AS

DA CASA DO PINHO, RUA DO OUVIDWfl
PRIMEIRA FABRIO:A. DE LUVAS DO

B :Fl..A.Z:J:L

assim Cil!110 tem sempre um

grande sort imeuto de ba·

hús, colxões e outros mui­
tos artigos que RÓ vendo.

Rua Tiradentes n. 1
João Firmino ,l�ei'1lão

ara mun, U1UCI •
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'
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'
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